ETIM: A volta da integralidade e as nossas reivindicações

(Pauta apresentada pelo Sinteps ao Centro)


O Ceeteps recebe recursos federais para o desenvolvimento do ETIM – Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio. A verba vem para a capacitação docente e para equipamentos.


Embora a volta do ensino integrado às escolas do Ceeteps seja um avanço, é preciso que a instituição e o governo estadual garantam solução para algumas questões centrais, como: financiamento, existência de quadro específico de professores efetivos para atuar nos diversos cursos (jornada para os docentes); formação inicial e continuada de docentes, técnico-administrativos e equipes dirigentes; infraestrutura física necessária a cada tipo de instituição, entre outros aspectos relevantes.


O Sinteps organizou as reivindicações que decorrem desta nova situação, muitas já presentes nas pautas salariais e gerais da nossa categoria. É preciso que o Ceeteps, antes de universalizar esta modalidade, como divulgou o governador em sua campanha eleitoral, cumpra os requisitos estabelecidos na definição do ETIM:

1) Plano de Carreira com jornada de trabalho – só assim é possível cumprir o requisito da Dedicação Exclusiva; (a rede federal já cumpre)

2) Revisão geral anual dos salários pelos índices do Cruesp e progressivo resgate das perdas salariais – só assim será possível cumprir o requisito da melhoria salarial; (a rede federal tem revisão geral anual)
3) Eleições gerais, diretas e paritárias em todos os cargos diretivos do Ceeteps – só assim é possível cumprir o requisito da Gestão Democrática; (a rede federal já tem)
4) Eleição direta e paritária para um novo Conselho Deliberativo, ampliado e com a participação da comunidade, pois somente assim o requisito da existência de fato do projeto político pedagógico será cumprido. Os envolvidos devem se reconhecer nele e não serem meros expectadores da política ditada por estranhos escolhidos pelo governo;
5) A criação de um curso de especialização para que os bacharéis e licenciados que venham a atuar na educação profissional e tecnológica conheçam sua estrutura, seus objetivos e os aspectos pedagógicos da docência;

6) Revogar a existência dos cursos de “formação de professores da EPT”, que somente habilitam à docência em uma disciplina, tornando-se apenas cursos caça-níquel;

7) Cursos de aperfeiçoamento e de capacitação para os funcionários da Educação Profissional e Tecnológica, que receberão os novos estudantes, com novo perfil e nova permanência na unidade;

8) Reconhecer nas carreiras dos trabalhadores do Ceeteps as titulações obtidas, os cursos realizados e o esforço pessoal acima do requisitado para a função, com elevação imediata na carreira; (a rede federal já reconhece)
9) Locais de trabalho para os docentes realizarem as atividades de preparo das aulas, das atividades de pesquisa e extensão. As atuais salas de professores e nem mesmo os departamentos estão preparados para dar aos docentes condições de trabalho na dedicação exclusiva; (a rede federal já tem)
10) Adequação das unidades com espaços de estudos, lazer, cultura e refeição. Os estudantes ficarão no mínimo dois períodos na unidade, de forma que os espaços para os estudos, o lazer, a cultura e as refeições devem ser preparados antes da chegada de todos os alunos nos cursos de ETIM;

11) Garantir ao Ceeteps dotação orçamentária própria, com base em percentual da arrecadação do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviço), a fim de que a instituição possa cumprir os requisitos, pressupostos e condições para a realização do ETIM, dos cursos técnicos e dos cursos tecnológicos com qualidade, valorizando seus profissionais e adequando sua infraestrutura.
